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PREFÁCIO DOSSIÊ

É inegável que já tivemos, nos últimos anos, avanços 
importantes no campo das relações étnico-raciais e educação, 
contudo, as desigualdades ainda persistem. Essa realidade 
complexa nos impulsiona a analisá-la de maneira mais crítica, 
compreendendo o Brasil, a América Latina e o Caribe no 
contexto da diáspora africana. 

Os temas deste Dossiê expressam reexões de 
pesquisadores e pesquisadoras que se dedicam a desvelar as 
interrelações entre Igualdade Racial, combate ao racismo e 
formas de sua superação. São estudos que enfatizam a ação dos 
sujeitos coletivos articulados em movimentos sociais, tanto na 
esfera política quanto acadêmica. A atualidade do tema tratado 
revela que o campo de estudo das relações étnico-raciais e 
educação continua ativo e dinâmico, tal qual os contextos aqui 
analisados.

A relevância das reexões aqui apresentadas adensa a 
discussão sobre a política de promoção da igualdade racial e de 
superação do racismo. Ao tratar de como a cultura e a memória 
de diferentes países do continente africano continuam dialogando 
com nossa cultura e de como a recente diáspora haitiana contribui 
para reetirmos sobre nós mesmos, nossa política e nossos 
limites, o Dossiê já justicaria a razão de ser produzido. 

Para além disso, no entanto, ao abordar nossa cultura, 
traços de nossa identidade, religiosidade, o protagonismo da 
juventude negra, a escola e a universidade com seus avanços, 
limites e resistências, a leitura dos textos apresenta um panorama 
da dinâmica racial no Brasil. Essa dinâmica engloba tensões, 
aponta para possibilidades de soluções e mostra como as políticas 
de ações armativas (antes, somente um sonho que motivou e 
continua motivando as lutas dos movimentos negros) 
comprovam  sua efetividade, cujos avanços podem  ser 
c o n t a b i l i z a d o s  c o m o  i n  u x o s  r e a i s  e  c o n c r e t o s . 

Estamos desaados a construir novas interpretações sobre o 
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mundo atual e as diferentes formas de o racismo se expressar, bem como as diversas 
estratégias construídas pelos sujeitos sociais para superação deste fenômeno. Esse é o eixo 
orientador dos artigos apresentados, que trazem diferentes perspectivas e apontam novos 
caminhos na interpretação de questões que marcaram e continuam marcando, de forma 
contundente, a nossa sociedade.
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